
Leilão para concessão de trecho 
da 163 e 364 será em setembro

BOLSA DE VALORES

Leilão será no dia 7 de setembro em São Paulo
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Acompanhando a comi-
tiva do Governador Pedro 
Taques, candidato à reelei-
ção que esteve em Tangará 
da Serra na noite de quarta-
feira, 22, para o lançamento 
oficial das candidaturas de 
Saturnino e Vander Mas-
son, o secretário de Infra-
estrutura de Mato Grosso, 
Marcelo Duarte, que assim 
como Taques aproveitou 
para vistoriar obras de pa-
vimentação na região falou 
em entrevista ao Diário da 
Serra e informou que no dia 
7 de setembro acontecerá 
na Bolsa de Valores em São 
Paulo um leilão para con-
cessão do trecho entre Jan-
gada  - BR-163 e Itamarati 

Serão 
necessários cerca 
de 700 milhões 
em investimentos

O pedágio 
só começa
a partir 
de 2020

Norte - BR-364. O objetivo 
segundo Duarte, é arrecadar 
fundos que giram em torno 
de 700 milhões que necessi-
tam para investimentos no 
trecho, que o governo não 
tem. “Entre Jangada e Itama-
rati Norte teremos investi-
mentos significativos com a 
concessão. Essa concessão é 
uma maneira moderna, uma 
maneira inteligente de se 
atrair investimento privado 
para nossa infraestrutura. 
O governo, seja ele esta-
dual, municipal ou federal 
não tem recursos para fazer 
todos os investimentos ne-
cessários, por isso, estamos 
atraindo investidores com 
um leilão na bolsa de valores 

de São Paulo”, comentou ao 
destacar que nesse leilão a 
empresa vencedora será co-
nhecida. “Esse leilão históri-
co, poucos estados do Brasil 
fazem, e esperamos ter no 
dia 07 um vencedor que irá 
vir para cá com recursos, 
com fundos  e com capaci-
dade técnica para investir 
aqui na região”, comentou

Conforme o secretário, 
para que o pedágio seja efe-
tivamente estabelecido ain-
da há que se realizar vários 
trâmites. “Nosso prazo é, 
leilão no dia 07. Até o final 
do ano assinar o contrato, 
dar a ordem de serviço. Aí 
a empresa terá em torno de 
um ano para fazer as obras 
iniciais, restaurações prin-
cipais, deixar a rodovia em 
ótimo estado para somente 
aí começar o pedágio. Ou 
seja, o pedágio só começa a 
partir de 2020. Não vai co-
meçar no ano que vem. Só 
depois que as obras aconte-
cerem”, frisou.
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